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Resumo 
A investigação tem salientado que a violência contra as mulheres é um problema de 
saúde pública e violação de direitos humanos, sendo um fator de risco importante para a 
saúde física e mental das mulheres. No entanto, parece existir uma escassez de estudos 
relativamente à compreensão e exploração do processo de mudança e estabilização da 
mulher. A presente investigação pretende compreender o processo de mudança em 
mulheres vítimas de vitimação múltipla ao longo do período de um ano, sem apoio 
especializado. Assim, as participantes foram 16 mulheres vítimas de vitimação múltipla, 
que responderam a uma entrevista semi-estruturada em 4 momentos temporais (primeira 
avaliação, 4 e 8 meses após a primeira avaliação e um ano). Foi utilizado o Sistema de 
Codificação dos Estádios de Mudança baseado no Modelo Transteórico de Prochaska e 
DiClemente para analisar as entrevistas. De acordo com a avaliação da sintomatologia 
depressiva, as participantes foram divididas em 3 grupos: com sintomas depressivos, 
sem sintomas depressivos, e com mudança sintomatológica. Os resultados indicam que 
as participantes que apresentaram sintomas depressivos ao longo dos 4 momentos 
encontravam-se, maioritariamente, no Estádio de Contemplação, o grupo sem sintomas 
depressivos encontravam-se no Estádio de Finalização, e o grupo com mudança ao 
longo do tempo no Estádio de Manutenção. As implicações para a prática clínica são 
discutidas no sentido de promover e apoiar as mulheres no processo de mudança. 
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